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Para Bandeira de Mello, presidente da Abifarma, o setor sempre foi apontado como vilão: 

SAÚDE 

,Governo poderá tabãar)preço dos remédios 
sb 

e'v-9“ O secretário-adjunto de política econômica do 
PA)  9  - Ministério da Fazenda, Gesner de Oliveira, e o 
-~sessor especial, Milton Dallari, iniciam hoje, em 
firw' São Paulo, reuniões com o setor farmacêutico .nfiW 
nT'dMARCO ANTÔNIO MOREIRA 	mentos acima da inflação. "O primei- 

x. 
RASÍLIA — O Ministério da 
Fazenda poderá tabelar e con- 
trolar os preços dos medica- 

mentos se for demonstrado que o se- 
tbrpromoveu reajustes preventivos 
,lendo prejuízos quando a Unida- 
deiReal de Valor (URV) for adotada, 
-edino admitiu o presidente da Asso- 
~o Brasileira da Indústria Far- 
/ttaeêutica (Abifarma), José Eduar- 
do Bandeira de Mello, ern entrevista 
publicada pelo Estado ontem. "O go- 
vJ;reneossraçaio quer tabelar, mas se for 

cessa rio tomaremos as providên-
CFiás, explicou um assessor direto do 

k 
ministro Fernando Henrique Cardo-
sh. O Ministério da Fazenda não es-
taria querendo negociar com a Abi-
-farina e deve convocar os laborató-
Tias:para conversas separadas. 

-Preocupação — Segundo o assessor, 
;ti ,  presidente Itamar Franco está 
preocupado com os aumentos abusi-
'Vs ,dos medicamentos e solicitou ao 
-Ministério da Fazenda que fiscalize o 
`ter e tome as providências que fo-
t~ necessárias para evitar os au-
-5 

ro passo será um 'controle branco' 
nas indústrias farmacêuticas q re 
consiste no acompanhamento dos 
aumentos nos preços dos remédios", 
explicou. "Quando forem constata-
dos esses aumentos, os responsáveis 
pelo setor serão chamados para dar 
explicações e, se persistirem com os 
aumentos irreais, to-
m aremos outras 
providências como o 
tabelamento e con-
trole dos preços." 

O presidente da 
Abifarma continua 
insistindo que se 
houver problemas 
de preço na indús-
tria farmacêutica 
eles são setorizados 
e decorrentes da decisão do pre 
dente hamar Franco, que ence 
as câmaras setoriais. "Nas cãm 
a gente discutia a questão dos rea-
justes com todos os setores envolvi-
dos", disse. "Depois que elas fo 
extintas, cada laboratório passou a 
aplicar os aumentos por conta p 
pria, e, pior, nos prazos que eles pn5- 

prios estabelecem." Bandeira de Mel-
lo recorda que o setor, historicamen-
te, sempre foi apontado como vilão e 
passou três anos, entre 1990 e 1992, 
sob total ou parcial supervisão do 
governo. 

"No fim do governo Sarney, o mi-
nistro Maílson da Nóbrega não per-
mitia que os remédios subissem 
mais do que 80% da inflação", quei-
xou-se. "Naquele período a inflação 
chegou a 80% e com essa politica as 
empresas chegaram a perder 14 
pontos porcentuais em apenas um 
mês." 

O secretário-ad-
junto de politica 
econômica do Minis-
tério da Fazenda, 
Gesner de Oliveira, e 
o assessor especial 
Milton Dallari come-
çam hoje em São 
Paulo a rodada de 
conversas com o se-
tor farmacêutico pa- 
ra evitar aumentos 

acima da inflação. 
Por ordem do presidente hamar 

Franco, o Ministério da Fazenda pas-
sou desde anteontem a fazer um 
"monitoramento branco" da indús-
tria farmacêutica que estaria sendo 
apontada pela equipe como um dos 
setores que tem determinado au-
mentos abusivos de preços. 

FAZ ENDA VAI 
PASSARA 

ACOMPANHAR 
P 'EÇOS 

Nos EUA, seguradoras são fiscalizadas bramge não adere 
a resolução do CFM 
- f0 presidente da Associação 

-Braileira de Medicina de Grupo 
P(MYramge), Arlindo de Almeida, 
-afirmou ontem que as 180 empre-
-sas-de saúde filiadas à entidade 
afgó cumprirão as decisões da re-
IMItição 1.401 do 
1 1. 5riselho Federal 

Medicina 

	

itrêg, 
(CFM). Segundo 	RL 
ele, as empresas 

	

""'m liberdade de 	`CON 
isão, mas a 

	

I[tora só cumpri- 	NÃO 
ria a determinação, 

	

%e,  prevê cobertu- 	IMPOR D 

	

"ntegral para 	 

(OOP impossibilidades financeiras", 

cab fazer cobertura integral, nós 

	

i' 'houver 	a lei 	nos obrigando 
4i6üvess ma lei que as obrigasse. 

Uttiliprimos, mas vamos fechar, 

plano de saúde, se 

que tivessem condições estrutu-

minações do CFM, seria necessária 
uma rede nacional de hospitais, 

zadoras ou pacientes no Exterior. 
Ele diz que, para cumprir as deter- 

plásticas embelé- 

rais para tratar qualquer tipo de 
-- ;likrlindo afirma que a resolução doença, inclusive Aids. 

As companhias que oferecem se-
guros médicos nos Estados Unidos 
são regulamentadas e fiscalizadas 
por órgãos estaduais que supervisio-
nam as seguradoras em geral. Os 
dois programas federais de seguro 
de saúde — Medicaid, para os de 
renda mais baixa, e Meclicare, para 
as pessoas com mais de 65 anos —
são administrados pelo departamen-
to de Saúde e Serviços Humanos. De 
acordo com a Health Insurance As-
sociation of America há cerca de mil 
empresa,s de seguro médico nos Es- 

."--reisca'rle-8596---dos--- 
americanos têm algum tipo de segu-
ro de saúde. Os não segurados so-
mam cerca de 37 milhões de pes-
soas. 

Há dois tipos de seguro. Alguns —
os melhores — reembolsam a totali-
dade ou uma parte (tipicamente 
80%) das despesas de consulta, tra-
tamento (remédios) e operação com 
os médicos da preferência do segura-
do. A abragência da cobertura e a 
porcentagem do reembolso varia de  

seguro para seguro. Fumante, por 
exemplo, paga mais. Muito mais.O 
tipo de seguro que as pessoas tem 
varia de acordo com o emprego. Ca-
da empresa oferece o seguro que 
quer. Nao há obrigação legal. Autô-
nomos compram seu plano de segu-
ro médico diretemente das segura-
doras ou dos HMOs. 

Transplantes em 
geral (inclusive os 
de medula) e trata-
mentos e procedi-
mentos experimen-

-~-~ovaders-
pelo FDA (departa-
mento norte-ameri-
cano de controle de 
medicamentos e ali-
mentos) não são co- 
bertos pela maioria dos seguros. As 
doenças infecto-contagiosas, como a 
Aids, são geralmente cobertas. 

Um dos países que possuem o se-
guro saúde mais avançado do mun-
do é a França. O seguro saúde faz 
parte, basicamente, da Securité So- 

ciale e, teoricamente, cobre as princi-
pais necessidades do cidadão, como 
cirurgias, consultas, remédios, etc. 
Todos os médicos franceses estão 
inscritos na Securité Sociale, mas ela 
trabalha com tarifas que nem sem-
pre correspondem ao que cobram os 
médicos em seus consultórios parti- 

culares. Nesse caso, 
o paciente paga o 
complemento de seu 

TERIO DA 	próprio bolso. Outra 
alternativa são os 

A_EMÃO 	seguros complemen- 
-tateS--felros por em- 
presas privadas. 

A Securité Sociale 
cobre 100% interna- 
ção e cirurgia de 
praticamente todas 

as doenças graves. O seguro saúde 
francês não é tão forte na área den- 
tária. Só uma parte desse tipo de tra- 
tamento é coberta integralmente. O 
limite de idade nos contratos parti- 
culares praticamente não existe, 
mas ele ocorre em função dos pre- 

ços. Apenas no caso do seguro parti-
cular, quanto mais idosa a pessoa, 
mais caro fica o seguro saúde. 

Consulta livre — Na Alemanha, 
norma que regulamenta e fiscaliza 
as empresas de seguro saúde é basi-
camente o Ministério da Saúde ale-
mão. As seguradoras particulares 
são ainda supervisionadas por unia 
instituição do ramo. Dependendo cto 
seguro, existe consulta livre a qual-
quer médico ou então somente aos 
que constam de uma lista preVia-
mente fornecida. """ 

Também a questão das doenças 
está estipulada dependendo do con-
trato. Nos seguros particulares, dor 
exemplo, está especificado que 
doenças contraídas antes da assina-
tura do contrato não estão cobertas 
pela seguradora. Esse ponto é bas-
tante complicado. Acaba indo para ,a 
Justiça, pois um segurado sempre 
acaba pedindo para um advogado 
conseguir judicialmente a cobertura 
da seguradora. 

L 

é inconstitucional. "O CFM n' o 
tem autoridade nem competência 
para nos impor suas decisões", diz. 
Ele citou o artigo 196 da Consti-
tuição ("A saúde é direito de todos 
e dever do Estado..."), dizendo que 

pode atender casos 
de Aids, mas de- 
pois pedirá ressar-

INDO: 	cimento por pa e 
do Estado. 

SELHO 	Para Arlindo, a 

PODE 	Não determina Se 
os planos de saúde 

ECISÕES' 	terão de cobrir des- 
pesas de cirurgias 

MNIS 

SAÚDE 
AV 

EMPRESAS 


